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A Casa de Cultura Luís de Albuquerque 

tem o prazer de convidar V.S. e família para a 

abertura da exposição ARTE KADIWÉU e 

apresentação do Grupo de Dança 

Ultra passos, que se realizará no diaf27jjde 

maio de 1999, às 20 horas.

Casa de Cultura Luís de Albuquerque 
Praça da Répública, 119 

Centro - Corumbá - MS
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1. Acácia de Almeida0

2. Cláudia Pedroso

3. Joana Baleia0

4. Sandra da Silva

•i o5. Saturnina da Silva

6. Sofia de Souza0

® Copyright ACIRK 
Associação das 
Comunidades 
Indígenas da 
Reserva Kadiwéu 
eWoGeHe-Berlim

Nos primeiros meses de 1997 foi realizado um conairso, do qual participaram 50 escritórios de arquitetura, visando

Latina.
Entr.osfinalrstos.s»«am3.scritóriosbrasiWros,eo«nt.dorfoioEs<ritórioBrosílArquil.fura,dBSõoPaulo.

Seus titulares, Marcelo Ferraz. Francisco Fanucci, haviam incluído em sua proposta, depois d. troca de idéias com Durcy 

Ribeiro,adecoração de paredes decorredores de acessoedeoutrassuperfícies com azulejos estampados com desenhos indígenas Kadiwéu.

Vencido o concurso, consultaram o Instituto Sódo Ambiental a respeito de material [à publicado, e canduíram que uma nova 

reproduçõoiriatrozerproblemosdedireito autoral, por suo vez nSo resolvidos salirfatariamente nas publicações daquele material.

Por sugestão da antropólogo Solange Padilho, o Escritório resolveu propor às artistas Kadiwéu a realização de um concurso, em 

que seriam selecionados 6 desenhos para confecção dos azulejos.

Numa reunião em 21 de junho de 97, na aldeia Bodoqueno, que as 92 artistas ceramistas presentes resolveram transformar em 

Assembléia da ACIRK, foi decidido aceitar a oferta de 20.000 Marcos Alemães, pelos 6 desenhos que seriam selecionados, mas desde que suas 

autoras ganhassem prémio de viagem a Berlim por ocasião da reinauguraçâo do conjunto habiladonal, mesmo porque os 20.000 Marcos 

seriam divididos igualmente entre as artistas participantss do concurso.

Elaborados 271 desenhos e terminada a seleção, foi formado, na sede da Funai, em Brasília, o Processo 1.607/97, com a 

finalidade de obter a assistência técnica da Fundação, essendalmente quanto ao mérito do concurso, e formalmente, através do 

cumprimento do exigido no Art. 8° do Estatuto do índio, para assegurar à autoridade habitacional de Beríim, a inquestionabilidade 

futura de toda a operação.

Provavelmente devido ã originalidade do Processo e i dificuldade de avaliar oseu mérito, este nóo foi concluído ao longo de duas 

presidências da Funai, até o momento da reinauguraçâo, mas a viagem dos 6 artistas acompanhadas de 3 filhos menores de 2 anos, 

foi realizada de 14 à 22 de julho de98.

O ponto alto da visita a Berlim e a Hellersdorf foi a conferência de Imprensa no pavilhão de exposição de todas as fases da 

recaracterização do Conjunto Habitacional, com cobertura de 2 canais de televisão e 6 jornais de Berlim, com fotografias a cores das artistas 

Kadiwéu, cada umaexlhindooazulejo que havia desenhado.

Após o regresso ao Brasil, deu-se Início ao Processo de registro dos 271 desenhos na Escola de Belas Artes da Universidade do 

Rio de Janeiro, para, nos termos da lei 5.988, assegurar em 05/12/98 o (Copyright) REGISTRO DE DIREITOS AUTORAIS de todos esses 

desenhos, e ftnalmente em 03/02/99 a averbação da cessão restrita dos direitos autorais dos 6 desenhos vencedores em favor da 

autoridade habitacional alemã.

Também aí houve dificuldades, mas, quanto ao mérito, a Escola de Belas Artes não hesitou em registrar os desenhos como 

"desenhos abstratos de padrões culturais kadiwéus", efetivos trabalhos artísticos merecedores, todos, de Copyright individual.

Com a presença das 6 artistas vencedoras, no início da comemoração do semana no índio de 1999, e lendo todos cumprido as 

obrigações que lhes cabiam, esperam ainda, por parte da Presidência da Funai, se lhe parecer próprio, concluir com chove de ouro o 

Processo 1.Ó07/97.

Alaln C. E. Moreau
Pilar de Melo Mandelik
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Mmintikoçôo Eiea/rvo Regional 
do Funoi em Amambci

CAIUÁ/ GUARANI 22.653

Núdeo do AnilHnóo Indígena 
em Doura dos

Administração £>ecvtnra Regional 
do Funoi em Campo Grande

TERENA 13.788
KADÍV/ÉU 1.020
GUATÓ 382
OFAJÉ 42

AQUIDAUANA
* Limão Verde
♦ Ipeque
• Taunay

NiÒAQUE
í Nioaque

BRAS1LÂNDIA
♦ Ofaié

MIRANDA
• Cdahoèirinha
• Lalima
• Pilade Rébuá

CORUMBÁ
• Gudfó

ANASTÁCIO
• Aldeinha

DOURADOS
• Jaguapírú
« Bororo 
tfiânambizinho

CAARAPÓ
• Cáarapó

JUTY
• Jarara

SIDR0LÂNDIA É DOIS 
IRMÃOS DO BURITI
• Buriti
’ Aldeia Tereré

PORTO MURTíNKO
•Bodoquena
♦São João

DOURADINA
♦ Panambi
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